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ALMOST EMPTY 2013 Floor marking tape, variable dimensions



AMPLITUDE 2013 Cut-out aluminium, 577 x 145 cm







UNIVERS 2010 Matt-black cut-out adhesive-backed vinyl, black paint; variable dimensions.

The word and the Univers typeface at two moments: elements agglutinated in a word faced with elements expanding in space.









TENDO EM VISTA (Pilha) 2013 Stacked books (A=1,B=2,C=3...) 340 x 33 x 50 cm..



LINHA DE FUGA 2013 Cut-out aluminium, bas-relief engraving; 11 elements, 100 x 4 cm each. TIMEWAVES 2012 Animation, black and white, silent; 24 hours.





TWO VOICES 2012 Animation, 365 min

Sunrise and sunset, moonrise and moonset over one year. One day per minute. 365 minutes corresponding to one year. Two screens facing each other. One facing east, the other facing west. 
At the bottom of each screen, days, hours and minutes set the passage of time on the accelerated scale of the piece. The paths of the Sun and Moon are accompanied by a sound that corresponds 
to their duration, one hertz per minute. The composition keeps pace with variations in the cycles. Sometimes the Moon will rise at the end of the day, sometimes in the middle of the night, 
or even during the day, accompanying the path of the Sun. The durations vary from one day to the next, from one night to the next. When the cycle is long, the sound is sharp. When it is short, the 
sound is low. Sometimes the elements follow one another in time; at other times they appear simultaneously, harmonic or dissonant. On moonless nights there is silence. And then comes the day.
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THE LONGEST DAY / THE SHORTEST DAY (Lisbon) 2013 Wall painting
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horizonte de ondas (1 + 2 x 1/2)

composição por desaceleração para uma sequência de 3 elementos em 8 pistas

a sequência
___|___    [___    ___]

repete-se 8 vezes
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]

na primeira pista, a sequência dura 22 segundos
___|___    [___    ___]
01234567891111111111222
          0123456789012

a velocidade diminui progressivamente a cada pista, 
reduzindo a frequência e aumentando a duração
os elementos alongam-se e espaçam-se no tempo
__________|__________                  [__________               __________]
_________|_________                [_________             _________]        
________|________              [________           ________]                
_______|_______            [_______         _______]                  ______
______|______          [______       ______]                ______|______   
_____|_____        [_____      _____]             _____|_____        [_____ 
____|____      [____    ____]           ____|____      [____    ____]       
___|___    [___    ___]       ___|___    [___    ___]       ___|___    [___

0123456789111111111122222222223333333333444444444455555555556666666666777777
          012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345

o alinhamento dos elementos produz-se a cada 7 horas 

wave horizon (1 + 2 x 1/2)

composition by deceleration for a 3-element sequence in 8 tracks

the sequence
___|___    [___    ___]

repeated 8 times
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]
___|___    [___    ___]

the duration of the first track is 22 seconds
___|___    [___    ___]
01234567891111111111222
          0123456789012

the speed is progressively reduced in the following tracks 
lowering the frequency and increasing the duration
elements spread in space and time
__________|__________                  [__________               __________]
_________|_________                [_________             _________]        
________|________              [________           ________]                
_______|_______            [_______         _______]                  ______
______|______          [______       ______]                ______|______   
_____|_____        [_____      _____]             _____|_____        [_____ 
____|____      [____    ____]           ____|____      [____    ____]       
___|___    [___    ___]       ___|___    [___    ___]       ___|___    [___

0123456789111111111122222222223333333333444444444455555555556666666666777777
          012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345

the alignment of the elements happens every 7 hours





WAVE HORIZON 2010 Animation, black and white, sound, 3.596 min in loop 

Composition for sinusoidal waves and geometric shapes. A moving landscape is created by the accumulation of waves. 

Close together, intense and shining, or distant, dissolving into the darkness of the horizon. Each wave is accompanied by a sound that rises: close and sharp, distant and low. 

Short or long, between brightness and darkness, here and there: gradual layers of sound and image create the perspective of a horizon made of waves.





Four elements in the form of a pyramid are distributed throughout a space. The concave bases are directed at the centre of the room. each base is facing a 

different cardinal point. On the base of each element an animation is projected, simulating the hypothetical shadow of an mean sun shining inside the space, 

according to its spatial orientation. the animations evolve in real time according to the path of the sun over an average 12-hour day followed by a 12-hour night.





AMPLITUDE  Exhibition at Museu Berardo, Centro Cultural Belém, Lisbon, 2013.





AS ONDAS: TRANSCODIFICAÇÃO E LINGUAGEM

Pedro Lapa

Nos trabalhos de Angela Detanico e Rafael Lain a linguagem parece ter tomado
conta de todas as coisas. Uma sequência de pilhas de livros revela-se uma frase,
um conjunto de segmentos de retas articuladas ortogonalmente no chão de uma
sala ou uma série de linhas metálicas concêntricas sequenciadas e tangentes entre
si descobrem-se como outras tantas palavras e expressões. Também as palavras
parecem perder o seu sentido: distribuídas no plano branco da parede de uma
sala são pontos dispersos que preenchem o espaço de uma determinada maneira
e quando lidas explicitam o sentido da forma que desenharam.

Mas se se procurar encontrar, no vai-e-vem destas trocas, uma chave de
descodificação última que fosse a linguagem verbal, esta pretensão seria frustrada
perante uma série de textos que se sobrepõem uns aos outros, de forma diferente,
em determinadas áreas da mancha tipográfica. O efeito é visual e compreende-
-se pela similitude diagramática que pares de textos (um sobre o sol e outro
sobre a lua) assumem relativamente aos movimentos destes astros. Ou então,
uma paisagem de formas geométricas gerada pelo movimento de ondas de som
sinusoidais, na qual o esquema que acompanha a projeção é bem explícito da
forma como o tempo se codifica em espaço. Penso mesmo que os trabalhos
mais recentes de Angela Detanico e de Rafael Lain têm assumido uma especial
atenção relativamente a este aspeto: destituir um primado da linguagem verbal
nos processos de codificação e descodificação, ao invés de alguns projetos
concetualistas com que à primeira vista se poderia relacionar o seu trabalho.
Prossigamos mais devagar. Os seus trabalhos relacionam-se com várias
tendências artísticas que animaram as vanguardas modernistas brasileiras, como
sejam o concretismo, a poesia visual ou concreta do grupo de Noigandres ou
a arte digital. No entanto, todas estas referências pairam noutro século e o seu
trabalho não é um repositório nem uma síntese atualizada destas questões,
ainda que com elas possa manter uma convivência lúdica e talvez mesmo irónica
face ao que representavam as pretensões essencialistas daquelas. De qualquer
maneira, uma especial atenção prestada à linguagem verbal e não-verbal,
enquanto processo estrutural da obra, constitui um possível terreno comum.

De facto, a vanguarda brasileira teve no início da década de 1950 um forte
impulso com o concretismo disseminado por Max Bill e sobretudo através da
constituição do Grupo Ruptura, em São Paulo, por Waldemar Cordeiro, e do
Grupo Frente, no Rio de Janeiro, por Ivan Serpa. Para estes artistas o primado
dos materiais e processos, da linguagem e da lógica racional da sua articulação
constituíram-se como fatores estruturantes do trabalho artístico. 

Relacionados com o Grupo Ruptura, os irmãos Augusto e Haroldo de Campos, com 
Décio Pignatari, criam a revista-livro Noigandres, em 1952, que lança o movimento 
da poesia concreta, cujos poemas eram designados por ideogramas, valorizando os
aspetos espaciais da palavra na página. A arte concreta brasileira teve também
grande influência no design, nomeadamente o gráfico, realizado por Almir Mavignier.

Em 1970, Waldemar Cordeiro introduz a computer art no Brasil, que no ano seguinte 
passará a designar por “Arteônica“. O interesse pela mediação tecnológica e 
integração de processos industriais, a par da confluência da teoria da informação 
com a cibernética, propunham uma nova racionalidade e objetividade para o objeto 
artístico, que passava a ser analisado cientificamente na base da sua quantidade de 
informação. Embora outros artistas tenham dado continuidade e aprofundamento 
a este legado, como Eduardo Kac, o posicionamento de Angela Detanico e Rafael 
Lain, se implica uma óbvia atenção à experimentação que todas estas vanguardas 
operaram a partir das possibilidades da linguagem artística estruturalmente 
definida, também procura desvincular-se da pretensão a um absoluto que assolou 
muitos destes legados. Refiro-me concretamente a uma tendência comum às 
práticas modernistas de se instituírem como síntese essencialista através da 
suposição de que a estruturalidade da linguagem definiria uma simultânea e 
indestrinçável imanência a um sentido originário. Com Angela Detanico e Rafael Lain 
esse sentido originário parece ter-se perdido há muito, se é que alguma vez existiu. 
Apenas subsiste a linguagem, desdobrando-se sobre si continuamente num infinito
deslize, e que, incessante, constrói novos mundos possíveis.

Na origem do concretismo está a pintura de Auguste Herbin, sobretudo a que
realizou a partir de 1942 e que teorizou no seu livro l’art non figuratif non
objectif, publicado em 1949. Segundo Herbin, “as provas experimentais da
correlação entre a luz, o calor, os sons, as cores, os números e as formas são
numerosas. Assim podemos compreender que existem relações estreitas entre
sons simples expressos pelas vogais e as cores manifestadas pelo prisma, entre
os sons compostos expressos pelas consoantes e as cores compostas“. A partir
duma teoria da cor própria, da determinação de leis formais e da organização
destes elementos pela composição, Herbin faz corresponder sentidos, que
ocorrem precisamente pelas relações de alguns destes elementos com os outros.
São assim constituídas unidades mínimas e a sua articulação define uma
linguagem. Estas unidades mínimas são compostas pela associação de uma cor
com uma forma geométrica elementar, com uma vogal do alfabeto e com uma
nota musical. Independentemente do valor transcendente que consubstanciava
estas associações, o facto é que Herbin, ao expandir as antigas correspondências
simbolistas, construía um código para a pintura, transformando-a numa linguagem 
sistematizada, como se de um vocabulário se tratasse. Assim uma pintura de Herbin, 
para além da sua leitura visual, enuncia uma palavra ou mesmo um conjunto de 
palavras e também uma melodia. O próprio Gilles Deleuze refere que Herbin terá 
sido um dos pintores que mais longe foi neste domínio da invenção de um código. 



A sua pintura, apesar de inspirada por uma metafísica que organizava as 
correspondências, patenteava uma transcodificação que expandia novas 
possibilidades sinestésicas da linguagem e com isso promovia um jogo entre 
diferentes códigos, que mais não era do que o experimentar-se a si da própria 
linguagem.

Penso que estas operações de transcodificação, levadas a cabo por Herbin, 
são um antecedente significativo para o trabalho de Angela Detanico e Rafael Lain. 
De facto, o que há de comum entre uma pintura geométrica abstrata, algumas
notas musicais e uma palavra, como acontece com qualquer pintura de Herbin,
depois de 1942? Ou então, como em Almost Empty, 2013, entre uma sequência 
de segmentos de reta distribuídos no chão, como uma composição abstrata, 
formando duas palavras, sinalizando – através da interrupção dos segmentos de  
reta horizontais com um idêntico segmento vertical – a posição ordinal da letra 
do alfabeto a ser lida? Apenas o jogo da codificação de uma linguagem noutra e 
a sua disparidade de sentidos subsistem para melhor revelar a arbitrariedade da 
convenção, destituindo o código de qualquer pretensão a uma essencialidade.
(Claro que para Herbin existia o espírito criador, uma espécie de deus ex machina,
para assegurar a unidade quando a sua pintura seguia já noutro sentido).
Angela Detanico e Rafael Lain seguem mesmo divertidos nesse sentido em 
que todos os códigos se convertem uns nos outros e se distendem num jogo 
infinito de trocas, até que as suas ressonâncias se impliquem umas nas outras. 
Amplitude, 2013, consiste num conjunto de circunferências concêntricas de tiras 
de alumínio recortadas a laser e dispostas no chão da sala. Um alfabeto organiza 
cada elemento, sendo a letra “a“ composta por uma circunferência, “b“ por duas, 
sempre concêntricas, e assim sucessivamente para cada letra. A sequência define 
a palavra “amplitude“. A disjunção entre a perceção visual e o sentido verbal, que 
encontrávamos noutros trabalhos, parece inverter-se aqui, pois o desenvolvimento 
visual de diversos círculos concêntricos aparenta-se com a semântica da palavra. 
Também a peça Rio Corrente, 2012, é constituída por um fluxo de palavras dispostas 
na parede em diferentes níveis. O desenvolvimento horizontal reporta o normal 
desenvolvimento sintagmático da frase e o vertical define a ordem alfabética pela 
qual começa cada palavra. A oscilação contínua do olhar entre estas coordenadas 
transforma a perceção verbal em visual e a significação que se vai produzindo 
reporta uma aliança entre estes dois níveis que se correspondem numa plena 
sinestesia. As paredes da sala transformam-se no seu ecrã e o movimento do corpo 
do observador/leitor define o desenrolar do poema visual. 

Talvez o trabalho que de forma mais despojada designe a complexidade e a
voluntária ilusão do trabalho da nomeação seja Univers, 2010. Numa parede
branca está inscrita a palavra «univers» a preto, numa parede preta defronte
estão espalhados os fragmentos brancos das letras que compõem a palavra.
De tal forma estão disseminados no espaço que sugerem uma analogia com o
céu estrelado. Nestes fragmentos não são percetíveis aspetos particulares de

cada letra que aqueles, quando reunidos, compõem. A relação entre a imagem
e a palavra parece óbvia, no entanto a imagem é constituída por fragmentos do
aspeto material da palavra, aquilo que os linguistas designam por significante.
Então a imagem é constituída por matéria significante, aquela que faz a palavra,
e não precisa propriamente de se assemelhar rigorosamente a um céu estrelado,
mesmo se o fizesse seria sempre como uma matéria, apenas o grau de configuração
seria mais semelhante em termos visuais. Estes fragmentos ou mesmo outros mais
transparentes à imagem do céu estrelado e que se substituem ao céu estrelado só
o fazem enquanto matéria e fragmento de um significante. Estão lá em vez das
estrelas e só os reconhecemos como tal quando os articulamos pedaço a pedaço
e uma palavra emerge, proporcionando um sentido por um processo a que o
negativo dos fragmentos brancos relativamente à palavra preta mais não é do que
a condição de separação entre o inarticulado e o articulado.

Como referi no início, Angela Detanico e Rafael Lain têm contornado um primado da 
linguagem verbal e mesmo o que está em jogo numa peça como Univers é o trabalho 
de articulação e o seu negativo relativamente à coisa. Timewaves, 2012, funciona 
como uma máscara sobre o texto de The Waves de Virginia Woolf. Este foi apagado e 
só os ponteiros invisíveis de um relógio permitem observar as palavras sobre as quais 
eles passam. A imagem do tempo sugerida pelo relógio provoca o apagamento e 
esquecimento das palavras, bem como a sua emergência, só que não existe acesso a 
uma totalidade, apenas a ciclos, tal como os monólogos das seis personagens que se 
cruzam e se formam em segundos numa torrente de imagens e palavras evocadoras 
das memórias da própria vida. A imagem que assola o discurso das personagens 
literaliza-se e opera uma nova articulação do texto.

Tal como no romance de Virginia Woolf existe um tempo sem personagens –
antes de cada etapa da vida e onde é descrito o percurso do Sol no curso do dia
e os seus efeitos na paisagem marinha sincopada pelas ondas –, também Angela
Detanico e Rafael Lain realizaram um conjunto de trabalhos relativos
à notação do tempo. Two Voices, 2012, é constituído por um conjunto de folhas
de papel branco divididas em 1440 carateres que correspondem aos minutos do
dia. Estes carateres são tratados, ou não, de duas formas: o itálico para os textos
que descrevem a Lua, o regular para os que descrevem o Sol. Ambos os textos se
iniciam no caráter do minuto preciso em que o Sol ou a Lua nascem no horizonte
e terminam no exato caráter correspondente ao minuto em que um ou outro se
põem; quando ambos coincidem no céu, os textos sobrepõem-se.

A analogia visual que os textos mantêm com a perceção dos astros redunda num
ruído de informação que torna impercetível a leitura, também ela dependente de 
uma perceção visual. No entanto, o rigor da codificação que mede o tempo de 
visibilidade de cada astro é absoluto. É então a transposição para os termos
espaciais da notação do tempo que o torna incompreensível, puramente imagético e 
quantificado, uma vez que a descrição operada pelos textos releva da subjetividade 



percetiva. Mas este tempo de Two Voices é um tempo sem personagens, como no 
romance de Virginia Woolf. Então, se o dispositivo utilizado por Angela Detanico e 
Rafael Lain nesta primeira versão de Two Voices foi puramente espacial, levando ao 
absurdo a perceção subjetiva do tempo, a segunda versão, complementar desta, 
realizada em vídeo, integra objetivamente o tempo através do movimento do Sol e 
da Lua em dois ecrãs – um o leste, outro o oeste – e também de um som para cada 
percurso, equivalente à sua duração na razão de um hertz para cada minuto. As 
durações do som variam de dia para dia e de noite para noite ao longo dos 365 dias 
do ano, codificados num minuto – a duração da peça. Se o ciclo é longo o som é mais 
agudo, se é curto o som é mais grave. Assim, em função dos movimentos dos astros, 
também estes sons se sobrepõem, se isolam ou se apagam dando lugar ao silêncio, 
tal como acontecia com os textos. A perceção temporal que supostamente seria 
privilegiada pelo movimento no vídeo e a duração do som revela-se também ela uma 
teia que encontra na articulação das suas unidades as respetivas especificidades.

É uma perceção puramente notacional e objetiva. Por outro lado, qualquer destes 
elementos não prescinde do espaço, já que o movimento dos astros se realiza de 
um lugar para outro. A questão que emerge é a de uma permanente e indestrinçável 
implicação do espaço no tempo e vice versa, de tal forma que não parece possível 
um ser pensado sem o outro. Com Wave Horizon (1+2 x 1/2), 2012, estamos perante 
uma paisagem diagramática animada por ondas de som sinusoidais que são 
traduzidas em formas geométricas. A cada onda que se levanta corresponde um 
som: próximo é agudo, distante é grave. Também a cor segue um tratamento relativo 
à proximidade (mais brilhante) e à distância (mais escuro). Os ciclos puramente 
acústicos são esquematizados e desenvolvem contínuas permutações que geram 
os movimentos não repetidos das ondas, um tempo que se divide infinitamente sem 
uma constante e que na sua exposição visual se configura como uma paisagem. 
O mar sempre foi a melhor paisagem para o tempo: tal como em The Waves de 
Virginia Woolf ele parece estar lá antes de tudo, incomensurável.

Se espaço e tempo se traduzem um no outro, Mean Sun, 2008, codifica um
espaço tridimensional num espaço bidimensional. As três pirâmides distribuídas
no espaço são iluminadas por projetores que, no interior delas, projetam uma
sombra hipotética de incidência solar e que evolui com o movimento virtual
do Sol ao longo do dia. Esta sombra vem desenhar polígonos complexos que
rebatem a tridimensionalidade dos prismas em figuras bidimensionais. Por sua
vez, estas só aparentemente são fixas, já que o movimento solar virtual dado pelo
projetor segue em tempo real as 12 horas do dia, alterando significativamente
as configurações dos polígonos até estas se tornarem indistintas num plano
proporcionado pelas 12 horas noturnas. No início da sua obra, Angela Detanico
e Rafael Lain realizaram um vídeo intitulado Flatland, 2003. Nele, oito video
stills do delta do rio Mekong, no Vietname, foram submetidos a um tratamento
que consistiu em alongar pelo eixo horizontal da imagem cada pixel de uma
linha vertical. As imagens foram combinadas numa sequência animada e

produziram uma paisagem exageradamente plana que de facto tem semelhanças
com a própria referência. Flatland foi também o título (na língua original)
de Um romance a várias dimensões de Edwin A. Abbott, publicado em 1884.
Este romance opera uma transposição de um mundo a três dimensões para outro
a duas. No início, o narrador afirma que o mundo onde vive é como uma ampla
folha de papel onde linhas, triângulos, quadrados, pentágonos e outras figuras,
em vez de permanecerem fixas nos seus lugares movem-se livremente
na superfície, sem o poder de se erguerem ou afundarem, tal como sombras.
Tal como no romance de Abbott, Angela Detanico e Rafael Lain trabalham com
a transposição de uma dimensão para outra. Se no caso do primeiro ele pode ser
lido como uma alegoria sobre os estratos sociais do período vitoriano, para estes
a transposição de códigos implica uma deslocação simbólica que destitui
a pretensão de qualquer código a uma linguagem originária.

Pensar a linguagem enquanto tal, é para Angela Detanico e Rafael Lain a 
apropriação da linguagem não na sua pretensão a uma verdade original, enquanto 
representação da verdade de um conteúdo, mas como uma experiência extrema 
que revela a própria manifestação da linguagem. Nos seus trabalhos, todos os 
códigos comunicam uns com os outros, transpõem-se, e a linguagem transforma-
se num meio de pura comunicabilidade. Não existe um resto de silêncio como uma 
anterioridade negativa a toda a linguagem que a metafísica ocidental instituiu. 
Na medida em que geralmente é a própria linguagem que é esquecida ou recalcada 
no sentido, o seu trabalho consiste em trazer à superfície a linguagem enquanto tal 
na sua materialidade como o seu próprio acontecer.

À semelhança de Walter Benjamin, que sonhou com uma linguagem purificada,
irredutível ao efeito de Babel e também das múltiplas linguagens depois da “queda“ 
– puramente instrumentais –, e que definiu esta como “a linguagem da natureza 
[que] é comparável a uma senha secreta, que cada sentinela passa à próxima na 
sua própria linguagem, mas em que o conteúdo da senha é a linguagem da própria 
sentinela“. Esta linguagem de Angela Detanico e Rafael Lain, na medida em que 
possibilita o preenchimento de uma linguagem por outras linguagens, está talvez 
próxima desse sonho.



2013


